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I)IPL`•l101t de atropelos d'unia política imoralíssima, sere finalida-
de, vendidos ou indecorosamente alugados á ambição 
de certos mandões, alas, a seu tempo, tempo virá d'u-

Ha uma camada de certos politicos que, uzando eia ft)r•rm.illiquidação. 
continuainente dos in:lis pérfidos e ardis, Sipam esses mesquinhos aventureiros, seira rumo 
deturpa e, confunde os fziet.os no rnesquinlio proposito nem sensibilidade, a rota ianobil que traçaram que nem 
de dispúr' cias coisas a seu talarite, para que lhe produ- assim imliriiiiem receio, nem calam.a vóz da verdade, 
zain os efeitos ;iliiaejados. legitimamente revoltada contra tanta trai'i•aiicia politi-

E aqui, na vida politica local, a maneira de agir de ca. 
deterrmiriadas figuras partidar•ias teto atingido o maxi- 1'alvè•z nos fosse mellior e mais lucrativo fazer 
Tno do impudôr. como Euripedes nos ensina: «Quos vali perdere f u-

Completainente falhos de senso pratico, embota- piter dementat prius», mas não, preferirmos ` antes 
dos de sensibilidade inoral, calcam os proprios princi-
pios que, com descarada petulancia dizer, professar, 
arrastando tudo no labirinto'cle encruzilhadas que, a 
todo u nioiiiento, criain para estabelecer a confusião. 

E,n'esta -iç,.to perversa de calculada astucia. afas-
tam e desrrosta►ui os bern intencionados, os estudiosos e 

Copio ,Emerson pelej.lr francamente por Gruma orga-
nisaçdo que conceda ao homem: a maior soma da 
liberdade catnpativel com a liberdade de cada 
um>, se bem que isso nos custe desgostos e traga con-
trariedades várias. 

Apraz-nos mais a lealdade cortante da verdor ele, do 
os competentes que, com leal ingenuidadé,.ainda_colo---q'ae m?r'I•ïr' ensandecendo cora elugios como Jupítor 
cam acírna de tudo os preceitos dotitrinarios que se- àquelos que quer perder. 
fruem, luctando se-rripre pelo ideai que os norteia. 

Na sua dementada ambição do miando, a que,pre-
tendern dát• fóros de perpetuo, calcam os direitos e as 
rPgaliits populares, comi uma auzencia de pudór• e uma 
frieza d'anirno que causa calâfi•ios. 

Beai ridiculos e fr•izantes exemplos ternas de tão 
impudente orientação, de etijas resporis,abilidades ja-
mais poderão furtar-se, e, de que, infelizmente para a 
Republica, nem ao menos procuram modificar. 

Parece que no iutinio, e talvez uo'desejo d'uin re-
gresso áquilo que em lrolitica foram noutras eras, 
acalentem ainda uma vaga esperança de voltarem á 
antiga casa paterna. 

Tudavia os tempos são outros,e nós ca tini nhanlos 
para um futuro proximo em que o ajuste de conta ha-
de ter a sua liquidação estrondosa e, convencemo-nos 
mesmo que a conta corrente ficará saldada. 

0 povo da nossa terra não dorme, e ei iibUra de-
pois da vergonhosa viciação do recenseamento eleito-
ral, se tivessem já organisado mais dois recenseamen-
tos sem se proceder á eleição dá Gamara, que está ile-
galmente no exercicio de funções, um dia ha- de clie-
gar em que as coisas se porão no seu legitimo logar, 
s(•udo então-clat•amente reconhecidos e garantidos os 
direitos populares. 

Ainda que reais uma vez—o que já se não estra-
nha---faltem ao curnpriiiiento ri groso de responsabili-
dades que voluntariamente assumiram, não re,,disando, 
dentro [)raso marcado nos Estatutos a eleição da Mesa 
do Hospit•+l, ao acordar deste povo, que esta cheio de 
4 w ainesquinhado, sentirão como a espa a da Justiça, 
os ha-de castigar severamente e com sobeja rasão. 

São, n,, realid<,tde impenitentes no cometimento 

Portv,que4es: SentlndoT Olhai, são .fitas, 
Azas de Portugal. estonteantes, 
E'rn novo e vasto oceano, novas valas, 
Em nossas dias, epocas distantes[ 

Portugueses: SentidóT Orai por Elas 
Que no deserto. marcàram triunfantes, 
Por entre um turbilhão de mil estrelas. 
A róta do futuro aos navegantes. -

Orai que Deus escuta. O Sal nascente, 
Jd beijou com seu brilho refulgente, 
A nossa cara velaydes troça da[ 

Orai par tanta fé, tanta bravura 
Para que vinque a explendida aventara 
Desta « ditosa patrianosscr amadalb ' 

Yila do Conde Artur de Araujo 

INSIS 

At:internns, a que fizemos 
já coma d(jrnonstn]rão de 
inecrnt©staveis t•Pstïes, innl-
teravel, n nossa opiniáo de 
que o Mlinicipio •]cornpanha• 
do do set>i estandarte, se de 
i-a incorporar nu Ps(rada 

Agricolra, 8 1nSifïtl111a9 nzx 
mais riid>z censura á sua 
oiro comparencia u esc cor-
tejo,onde5a ©xibir;arn,com in• 
ilit©res4âl]te origin clidrade, os 

produatos :, grioolnsda nossa 
fértil e forrY•,osissima região. 
Uma das obriI-açbas da 

Camarn 8 concorrer a tn-
dia,; as manifestações que gi-
gni$quam vitalidade eonea-• 
lhiáa e que representem pu-
blicas dernon••trnçõas de tra• 
balho e produção, 
Convem :a certos e facio-

!a(a• politiqueitros iamesqui-
nt]rl,r la fartada, lNnrqua nf-(o 
6 obra sua e .itó o roeu con-
CUI'SO l•)0 nCg?1'ta[r]. Agnt'R 

vèm, ai:]du como ju5ttfcra-

e 



bfzo ã deso.orteziaa ,da Cama1-
ra,c.hamar-lhe caHeatura,0-

mica, Chula, cugiblicinpndo 
os Ooncorrenús de oprecia-
dores do verdasco, e outrw,i 
5andicos neste getlero. 

Clt81'iFollh(7q-se 1,l 111a0_ 

ria daa •iaCnalraL,ptsl• ainda se 

Fuigsb1 iuci algumas Eleva-

das exep ções de se juntar 

caca o povo (L) Cr:1!'.iCOI11(1, na 

su a, fA•it4' n 1'lt;ola, li1„S 411>t [) 

do se tinta. de eleiç• , então, 
peva conseguir o voto, tudo 
são a bruços, cRrnoirr) com 
batatal, verdasco i us abun-
danca(, h, sA ftil' preoiso 
02 vau o esátndcarte muni• 
L1paa 1 1 

IaFJ:a-os o facto dê' se in-
corpurarem ná Parada AgW 

Sola, pela) circui-TRUUlciaa fut11 
o até imbeci_1 de alei se os-
tentatr tinia¡ripa, de vinho, 
•iigniriez tiva d't)rlrwrclas Mo. 
it. s prod uçõe do (,,oiicol elo, 
e fluo se imsv vgGr'ha a mes-

" ma Caarrlairal, de ter ircebido 

no salão nobre d() Murlicipio 
cuiti éscursos de Mus vindap, 
um gi upo de exenrsionlstis 
d,u furto intitulando: r`QS 

ar it.aroµ de i. •Vartinho" ' 
,que traziam (;orno emWernaa 

na lapela do caazaco cin ca-
nBCo. - 

E' fa, nta.tstiet) 
A tal farina do jusa-ificar. 

tainanhã inc•.)i reçiauos in7pe. 
n;luntes s6 se d'al- 
guil , vors( sa dura sunoto do 

A'exa ndre (daí Ci)ncéiç,7o po-
dem responder: , 

S,) recos: ra T11 3 ciar o seu Cs-
f(1rçt1 mo sonti&, de que o 

s,iw, itTJlSti'ìl da Ag}• cuILU-
.iaa vida se assistir ás fe`tat5', 
ernbo.x para 1VsO H t.1 V IOU 

sido géntilnlente wl)lii;it,idus 
liai• irmano convite da Co-

n:ir ssão, 
Sirviu•lhes de pretéxto hn 

bibdosa o fitar) de u G,,n)is-
f ão ter. pedido .ac1 Grémio (1u 
NLinhr"1,tn(+tltuigão lie dsbsaa o 

-;rux lió d'est? lindai re;i<an, 
parra( conseguir uI11 lmsrnn) 

do µni-. Ministro dia AgriCul-
tnt•a, paaraa a l•aal•tldn A;;i•iCo• 
Ia. 

Úrl1 esta( latitude inexph-
cavel é a lbµrllutwneilte cen•. 

Sta nvel, muito espe(;iia men. 
te para quem se alguari W 
tiaº ó na Lanara ou no P ii•-
-1a monto P(.)rtuguez, o devo 
no povo; d'estu concellio, não 
podia ficar, esquocid;a.'' 

Ern nossa opiniaao, o seu 
`dever 5(arita o de Cancorre-

rem voliantadaarnpnte até pia. 
r'a o engra decunento claa ter-
ra qun taamaanhms provais do 
Coíl ) Ídelaação lhe t.ern dando 

em ánorrient"s dê acesa lu. 
Ctal eloitoraal, 
Que o povo de I3ai! celas 

grave no espirito estnc du:, R 
(•feilsras'e snil.a na d̀evida 

oporLL miado, responder ali 

letra. 

9,10*1801 
Ainda bela qno a Comis. 

1 1-111, SUO do 110s•)lt }Al 1011 JcL tlnl 
Escusas de berrar. Eu nau te e- traio 

e 1'E'Claltlls((i•o, , no ClJllt1p!'1- 
I: per(!r, o teu tempo inutilmente. 
Que culpa tenho eu que sejas bruto, inepto do a r•t, 5.A c flor es-

''' paço C14,• oito ( 111, q, ai Cortar 

w ,i do dia 10 Cio correrlt,e, o re-

Ct1n•(lãU")cato dos I!'amos 

con) direito aa voto. 

Pâstá pois, por tanto, a 
lclvail' ai. ef> iro ninai pari, 

d'aq'uilo a que +(•' h iviaa 

con)pr•ou)e!i(lo publ uamou-
to e que nó-, não deiI;.-n1o5 

1)l,S9a11• servi Us n()ssa, 1s Ob`,er-

vaçóes,.atvivanclu lhe aaideíaa 
do c7)InpluilJissií:l alysurlJi-
do:y. 
D '(,.sta lnal:ioiral e`seguin-

do fltë final aquilo que rios 
EAtattltos s" aachn tistnbe-

leuldo mAro o nssnnto, é 

pu;;aiv('1 Ciwgar -so aa urna 

l)r(>Xlt11a1 Atuação JVgnl pn-

raa aquela in*Lit.uto (l(, umri- 
ll aì fie, salvo 8(? até lia yo ltü.O 

8crvir•1n t1e nt-ti-
maanha) (aleitami gne tu:lu, 

do novo, venhas aa pvrver-
ter o complicar. , r. , 

Agort ó lloh cullfra(ie11 a 
qutiili Çonipot;() JrlaiilfftStas-

r'em-se nato fio exanllnundo 

Ck t1!C<)r noanì"J«ic puras do 

Cara W,aó, diz,rlue rnal te faIço eu? 
Se lü vagis erra o eco corro i(liota? 

Ali! velhacol eSsai raiva ern ti Nota 
Que nsmuwda,ambtão te ennádecéu 
Poisgnaudoiuporpo trepa querbolota, 

s 

Ha rnirucionobs que aan-
tecedermui aa. r•Aa,ahsnçao das 

t,,aadi<,-í ) tla(,,s Fostus do Cru-
zes yLl(3 cc)llverlí n-to íiquorn 
no olvido, parque algumas 
das pomõaas que lho noWu•anl 
o soa (301iu111% sio exaata-
Inenle d"aaquelats que miaus 

1Érr,Cis:,in do povo elo conce- 

i`rác) lua (5 aa niaioriaa (] at 
nossa C4an)isr a qub ve lhaca, 

monto se 1-1p9 )u ra, Jnf:or';ao-
raì1'-se ria Parada Aé!•lcobi, 

pois tambeai Ldeputado o 
•5erlaador• pai' osto cia Bulo snr. 
Antonio A. Marques Azevo-
do ,0 D1',•,ugt)•t(? l•/l:!rltelrrr, 

tluzireln as suas . uclinia-
çé,.,t,, , se ilrli'a 11 WVer 

ru;lt.ivO, (, on)u niwIu, pl'-,pm- 

rllndts -yR pHirat o acto t•lti-
t.om!, que deve ter legar 
rio di•t 1 ( 1'JÚnho prOXA110, 
ru1J1 <t c!)ll:,titcttçfr,(• ti'u-uia >t 

(1,) ru, }p,.-ítn do 

cunct lllo e qu , laca) fatcio-
S1Flllts E+ atoa-t ll)tatnE'I1tLi }i-
lh iaa P pnrtit.i,a"n m,s pWil -
Cors Nutla-,lQM iiileiiaulentu 

;) Vonunde e os dermos dem 

II nlilt•.•. 

'1 
(sob tão E,IE vstd:i til i« nt:,«Wi 

du(1 devi bH ni •• er orgatnmu- 
(lua oH ! rwindilln:a I1'tl• t ai 

constlt.latça.to fi a fiaitiru 

99n4 que uRo íOr ssàni, 
ó servirá 1)ára novas li(-
cr.aç,cc{rnt)at-

S. 
illlal;+• n) 'alf)•"(iR C(•1np11Ca(•t`•(?P 

com o e'On8ta+We .Jl rPtra-

J. ~) de taitraaçAo veono-

tllrCaa. (i ünnuuuiru th uris• 

pie.)-1, c.ta,j•â :idlninistra,çã(> 
nt:,cpssïta du c̀oncurso e. 
ëóaldujuvecçàtí Ao tidos. 

1 

AOS n.CSSQS assi-
nantes 

VW era cobrança a 

assinatura semtentr'al, 

do nosso jorna l, wr'rrai-

nrzd ar ern trzar o taltirno, 
encontrando se 'os r•eei-
bos dos no.ssax emtinrrz. 
dos assinante.,,, do core 
celha de Barcelos ran es 
t:ibeleeinzpn c coo snr. 
Ma teus Lopes. dos Sun-, 
tos, L. do 8,o , JesuK da 
truz, finde pudera 'sêr 
I)rocuracdos e liquida-

dos. 

7_o- 

Qualquer assinante urre 
.não receba cot.;a r-equía-
ridade este jornal, ro-
,qa cd nzos e favor e` caos o-' 
visar, a f m de solicitar. 

rnos providenciaRaquenn 
de direito competi^ 

ESCLARECENDO 
:Nada do CUM M, , 
hpóz u inddNntct pn)vloado 

pr1al ratazana dias sacríslias, D. 
Mau'i;.( Funondes, p!'(~ U a 
pezar (10 doente r aluaillJatd.t, 
chamar ~ iwnh-i -Wh (,;, n(ti. 
da á uh, d enei., qne deve aI Reu 
pane, a q"um talnuR v,'zr,tJ a4•;_ 

s.lm corno todas as vinis li mã-
Anhos, referiu que nuneR idA 
patrn`ensm di 1,vt ~, Ustaiva 
o ›Suitra Podre ilumingos, que. 

Juntairnent(' a variarµ ou!rals 
c1'eatura3á do riais pr(ica(ria va-
101, nioral o social, i115i5tf'rlt8-

1110n10 tocrll ussoci:ido (,s t.cu(3 

r• fori•.•. para de'mo••rrrm •s 
(Iair,17 • iïiit;is (i'a,qut,l;t 
r°au, atcuusNlh•(n(?'.•-,ats al fureiº'c•nr 
p,n'n ,aa 1iü«, (_D im<pira,fiti,' ( i't;•ae 
imdiq ui proeedhu"n!o não pode 

rningús , lU(; desp),.jadri e àescarndrl-
ºnerdo aín.,fat t7ur,tlnuat a i (. (si,tit' 

na ~ R (tas I), MAUtN, S(;l ilral-

do de Caidaa v(,Z I111iti U tl't'nit'll 

ou eveanfta+lu que iam, repl•t;-
senui nus atLaal('S(1rClinSt¿itaClN?, 

d,+rld 1 1lscitn tn +, itmtl provat 
dus suas qu ili,_i, dvs Imomes, 
qutam seu itinpu upecr'iarenius 
tirac-itlatrnent+-. Inomento 
quero apenas in&m alnr com 

o publi(w fie (JIle 
1(a ír,citlt,nto cca):•ir,nulJ urn,•,a 
d('n)nt'cht':: i1 t' fi('a3asvatS atllit,.ls, 
parra ~segub nl que , a RIA 
rh ni(t" t clitr,,;se ¡para c,t aa 
fie fit'lI pa)e, ( 1)I(•, alb,lidflnrara 

se penou Iru, gmosdmn pua 
•tvm n)utit'c.nil;un7, 1,'.111+( pt•dís.- 

c, iTlt.;iicl t;' tanto iiisi:i grave 

gwilitu é recto 4tw, desde) lia 
r111,itt', ai. atsl 111ii7hals i1111aS 

d(ciaitc•i qwu s(; gt)iz•sseuJ ir, 
p,u at onde alstáv,•a at !1Iãe, n:•o 
tinhalrn senão a mauif•s.tnr n•e 
~-,u cdeslo, p rn Que eu o au-
L4,li'i••ü$:•E', contintlttl,do f≥❑ a1 ser 

sernprt+ r d,I IIJPsirt:a fóa-tna arlii-, 
1,o ii f'1aº4; tilas (ln+i nunca fil-

gusem pus ido rnu (1i'Sz;(lst,l-„ 
I lts•Il!'f;ILICiIl'tttTlNnit; r 

te lhes perduarial. Exit aI 

da at quu limis (1eci•tida.nento 
atai lmvi r1i;o rlurl far ir paira a-
g1uImr catam enxOv}llha(laI cura at 
p1.esem,-a (I'N(lnel•' J"SUltd. ¿ lie 
vi !•I a)lihal, dizia ela 11 ,, 
Ao Suas CUlni)-,rlll b as da f7So 

culal al;;tl lI7 i culsa pod(5111 dizer, 
a 1„1 ri (; peito. ` 

Past:A(I,Uf; quatro ( lias e.,ses 
a17);g" natrl.i 11:lviaun consegui-
do, Turno eu provir,,; e, ruiaìu, 

nu cninprilnefito doi, nit os de,-
v•re• paaterna)ea c prrvenidus 
í'lt.j!It'lC,ti mr,,us bons a•llli Os, ro. 

i„ ivi ir pesUaln7(•ute bastar i 
nliilllal tilara, ollde an e.l)c• 1111,(15• 
se. , 

JÁ «i ai portal dal casa da Snr.a. 
D. Clirluta de Vetisadas, aapatie-
Condo•Ine a! umá, f;aiGa)6 una 
('alto dN cread +, ai ( quem (jis!,e 
ou qw( ia, r(,e_,ado qu(, fui truns-
nlilir 1• (landu•1•1(• corrl;l r,;,puR. 
Li o fmbrsw as porvir ºtu carta, 
110i't,llte este ilist:llu ,QrUSsei-

ru•sinlo prtmnr(.ri dt aatl5ruv<ia-
n1r, tlpontar)do ,nnm (esl(i "cari 
wTC11l('-,5su a! benügid;À que linha 
rias Imos, illovlinent (> que snC-
p( Hdi por igudl1 i'eeofl'e,ndu t1 

unica arma qu(t pt►çle obter na 
rum 9 4110 arl'Hr)?•,'•>el co1170 

1)1oL(•µto do desafrunta}. E de-' 
puis itlF,ist.i, batendo tí porta, 
1.1;11,., cIi},•. file fwKç e tntrra• ot1 .at 
n)iii4irl filhai, quando a)pareccu 
á natcsa(, o pó npmn mom'etrt(1, 
n § rll ,; D, Prazm es, Cun1 i170- z 

dos (:wscon)pogIo-, e insnl'11ta-

vw; a. que eu reNwndi, • dircll-
dt1lh(• d,uni,1 
Ca te (loira cie 1'essadas, retira(-tP, 
mie da ºrinha vista. E 

Afirmo pc,1a i.nillha honru ( ,n(" 
não Um oº ha gruta, n-1,n ( mi tias 
p llaivra's dirigi 4 Sul' a D. I)ra--
zs M 

E mula de ct)nfus~.. 

LÉ, pifa°cio cie G•r) t•r• 



Orfoou Vila-coidet se 
s 1j,Ii verdadeiramente Atese,santo 
o sara.l que este Orfeon nos propor-
elguo'I no passado 1111 tE'a-

tro (til Vicente... 

f•')n,:iti.nldn Colo elernent<'s de su-
bí(lu val6r, i impressão enl('ru ecída 
dos seli cantarei, na suprema in-
terpri taçzo da arte, deixou !tos 
e,'tnlpletaltico e extasiados pelos soos 
ina vi+is',s dos soas emiicionar,tes 
prndtlçõr•, , 

lncunte,t;tvelmellte gun o 0, feio 
de Vila do Ctln,le, que cnm subida 
e amovel gen;ilesa mo 3;111(11 111 Coul 

o cauto ~Me (ias suas ari.ititici 

comeosiçàs e cone' a pnnsia MAS. 
t.i;;;itrla ( to sesi iiliart) n iul,eli;;enic 
laiesidenle snr. Dr, Arihor AraJlg 
te,rl ia i, alui ti ,11 log;a'r 
de prücmbmnle dustaquo anise tis 
se.• c(,n veneres do paiz. 
H,lN gi•11pn (',.irfil ) rírn rin mau 

um is(lnco culiainante na sana . ictu-
ri0âa Carrf'.iia ;otí•1iea pela forma 
surprcht)udente como se desenipe-

t nhou (la nli,são que sagui o enca-
rnit,llou, trazendo até nós o envoto 
('ntcrnec^dor d;1s suas produçães 
S,1Gd{9?!ilnp•, 

A roplesentaçáo sct nica durna, re-
vista (111C em sP;Irida lewararrl a 
cfr`ito, devido gllaSi que. A pena saiu 
inania e an talenio`Wanta(lamen-
t.e superior do nosso gtll•ti(lo atrigo 
sr.. dr. Ari.liur Ar, i j % satisAz o nos. 
wo l,uhlicss, dando-lhe ensej s a uns 
imimentos de g zo em que as almas 
se abriram na n;ais frauoà e aberl.a 
gart;albado. 
Sai clnvida algurrla que este so-

berbw Orl'eon se devia ter Qentitlo 
leio entre, ubá, p(ìis aqui dm.vm as 
mais recordações como 

privadamente sito foi" dacnowindo 
p,•la maneira sincera c(.mo o nplau-
diram e como o ammeram, dmido-
Ihe assim uma prova da grande 
simpatia que os h.ircelenses tiib:i-
tam ao povo gentil e hospitaleiro 
de Vila do Couile. 

Ao Orfeou VilaCOtlden3e, ao seu 
grupo dramatico e ao . seu il istt'e 
presidente snr. Dr. Arthur Araujo)' 
Ilarcelos inteiro, agradece reconhe-
ci(lo a honra gentilíca da escolha 
da sua visita, a. sisas palavras amo-
veis e os sau.a cantares lintli+siiuos 
stig 'stivanlente emxionantes signi-
flaativo3 il'aq 0 (fio qae é eopz 
esta raça previligiada ile trovado-
ra 

Bombeiros tios Braga 
No • pruximo , dumiego chegam a 

Barcelos no comboir. correio da ma-
nhã oa BombAms ilunicipaes de 
Braga, que agni vela pack o dia 
ein pass^ia ioal e de visita' aos 
seus colegas deita vila e Bamelhi-
nhos. 
Cómo ,e cilcula e conto é ,justo, 

dê se, gile`.terão na gare do caini• 
nbo de, ferr(t. uma solone recençsto, 
eendos ali agi ardados pelas i]u1s cor-
p))raç(l,is de Voltilflar:os d0 noS`•0 

concelho. 

f'reg•sio , 
•J.,ll)f?tl]OE7 gltP Q" 9nl', Mi-

1liMtr(1 dn i41';riociltiii-a ofu-
c('U Cu missão dai Gr1' zv:l ) 

p11rr•, a P+trrld•a .1gr•ic;'ulra 
250300 escudos como pre-
mio qn" lho havia sido so-
li(•it;ido: 

Orá tém roputamrs >3fiaZ 
númera oferta, como unta 

11 

'lf(1t1RaJá pE' >!. i;a$lff,'s)1fÌ(:?lï-
('..l-i da tib iCt'tt-1, ,lfy, l)(ìr(ltit' 

li;it't✓c`ll'i •.(`it('ib Cüat(• é t; i, l• 

p,aiz, nã" iner(,`coll 1111 1lwtrl• 
àm pros-

ta(l riy a uutras terras de 
prOolt]ci•"' (In bati.,] Inonor 
iulpoli-:Il:;ia, 

Por i,•;o tn('rI]ln e porque 
achamos 1llcrgninh(> tal ot'e-
VVc;1111e it(), elltetldenlom qnn 

a Co,mi~ do Cruzas, Me' 
ouizar honrar o mou brio o 
11(una (i(+ l3;irc(alta, d('v4',9PC11 
demora, dev(lirQP Isso pro-
il)io tio rins, Miii istro da 
fir,l' einturii, (a uão èel' que 

,7. Ex. "' o toruo em ufor•ta 

po ,,;rtoa l. 
r 
onio assitil pell'amis as-

mim o dizoriots Imite tuente 

o coo] n Nl nceridado o co. 

rflgulll COiII glrli ri(!lnprO 
no!'ti (t 1t1U:, os 1•oxH0s actos, 

O DRAMA 
Dopol, do li!)t,lo neusa-

torio oXI)osto no ultitllo 1111-

inero quo sé póen por in-
completo iainc.!,t,, a)rr1 natu-

rul 0 Ingícn dizer comi, é 
que todos ossos ag"ntes 

provocadores 4x coLbora-
dores de tno ter~ tira-

ma exerc(irnoi e ass(,cir).-
ríi.â'll VRn barmnnioninento a 

sn:a açulo in~em o quo 
d..niido:l hitní6H os incur-

rll(,'.(1=in cont1•a unl hometrl 

qwe, nut)c,a liwZ., fez 171131 al-
gutn, ,antes 11iWy pre,4t,ou 
11(flllpiv os limi ,; ilSglllillrt• 

tios sel'viç(l:a, 001110 prova-
t1eu)Oa ttlê tnes,ano enin a 
conUsão dos c,lluni clOrk•y 
o (I(ltrt l,01'01a doa lliinhll vatu-

do inor,,l o intelectual, 
Mas pwra íiãr, ter" do mo 
repot.ir, o pnrgno a. intoli-

gencia dos leit)res, a quem 
111e dirijo, coo) os (4i',mon-
to:i ;lpr('so11ttl(!os viu já eis-

ro a quostRo, dt^sl)('AR - 1110 

('o.8o tr.ril)ralht.l, pvrinitiril. 
rlU- 111 P, s:l~a71t11 l•)I'C)h^('.;,rtlir' ftE+^ 

rttt)sln o piam, Inotodic.), de 
quio luC1 riflll tC7ll C, 111Ctilf'lltO 

provoc,edo Pelo s+nr. Dr. 
F erne n(lo CIO Wssinklas sa-
Iitr.ltr, ` 

Il tríatitlor (fito que a si-," 
D. Caneta tio Versadas vi-
n!i ,i Clsipi'('„ando to(li) 11 `ma 

int(•lit;ElnOirt n t.at;acid,ade 
(3i12 inditrl'Gr-::r.e (tol.n a ►roi. 
ilhia tilil:1 111;ii•i :' t>Ihr•i, (a att.é 
com Às proprio; irtlli'ow, 

parra,assini umi`i facililionte 

dspuis (lu dertrnida ou a-
Inortoci ,lta. a .( uri de-
(iic-açi,,ç nrtór de t't(,a.,ili(l, 

l;oiis(guir il yr'ti rl•Irli•'•adó 
tilo-- t,1 .zer tl vla tiniu Reli-
y(io- Lr,, 

M,varei noin 'doeumen-
tcy gu(t (Frito firo (' siava 
quasi riu. igido e cyoulo tudo 
ae preparava parti, eullcluir 
a obra que 1ìz derruir. 

PYovocarnni -nle, calunia, 

I'ai]i-Ine, lnüt'G11'lsaCal2]'tll6 

e ainda por 111]1, colho por 
ewcar'neo, pretendiam Rnior-

talhar os rnuns sontililentos 
de lido; exbrpnno81551u10 1 uni 

tilam, , dv ig nomini a ! Não, 
nunca ! Para traz vilões. 
Or,a. 00V + siutt,ln;►s; brasta11-
tos só por oi. piara mo trn, 
WrCIn 1a in ator das preocu-
p;açõps no qu(, diz ressh)oito 
à educa Vão tios meus filhoN 
roi' nfìo Lvf iuvio de os s nb-
tr(iir áquelu alnhiOnt(?; ou 
(antes por ine terem falhado 
todos o3 esforços para fugir, 

pura c, que concurlia 
x invencivi l rosistencia de 
'minha inui pr em não.que-
rer mn k ti(i .Barcelos:, forii m 

a en) bi-vve r,(;rt'ccitl(iy d on-
tro4 qne innis -dirotainPnte 
,tfeGi,lt'litl) a Ininha d{g nida-
do, como vnivuw vor.`. 

A' liberditde u í'ranquoza 
(Voutros tempos nu trato, 
f;llnilini: vira (, u sub*ltltnir. 
so o vt-u,(ilnonto e constrall-
gin)"nto forçados] nRylm 

co.,no a interrupção ou va -

r• iRgo subiLa too aSsunLas 
de conversa, jogo qne ou 
aparecia, e guu os modos 
r'gradiav'•is o risonhos nino 
f'1 mui st1flmentos para mi-
cobrir o disfarcie,principal-
Illente guando eu inopina. -

dilnnente lhes ap,lrecia sum 
dar temi•)(, a • sfivelnrom a 
tnasciar•a da hipocrisía. Nlá 
então (' U dotava com viva 

extranheza quo siem o For• 
nando, por quem tanto fi-
zera para que forise forniar-
so em Coinibra o coo) quem 
tanto 11{o (isforcoi d(,p0lS pa-
ra não Rbandon . I' a -lia cai•-

t'ei1'11 (o guu talo vitleu da 
taurl l);artf' uma f'iiuss<a de r©- 
laçõem beni dorno rada,  é in a -

ct'(,(Iltl1S'el, pois não ó?), 
11(1111 esse quo mo, tnostru va 
bastanto liberal, ficara in-
dórid cio inaaldito contagio. 
Suport(;1 ekto 111n1'thisnrIto 

suplipio,iulligido à dignida-
de e honust,id ade do meu 
( ìfrìCtCt',C01).1 a maior eltl -

inv, erapi(r;ínJQ a (1i,cibsção 
do enign)a. 
Não sei glinuto durou es-

tu tortura momi; foi longa. 
iNL.,- ao firo se m pra desco-
bri a cansa d'uatu suplicio. 

a; -'-"-%agi, Mis a tgidr, dc -

rtanciado à ai-.d D. Ciar íoo 
ta corno percéncend o à 
bonaria l.. , Era pois rdna o, 
lemento per tqo. o ,roa fa avr-
lia !... E desta foriD t•tu• 
tio fica explicado. I3nm § ai-
,zora convencer minha. 4ó-
gra da falsidade ie inf,atiii,- 
da denunciai; luas, quê 
pois então ilr i) defendia. Hti 
por toda a. parto u Afon.4u 
Costa ? LNLto ju-stífi(?ava cdut 
o tunior ardor'.a necessida-
de tio o(;nRi;.tci tia I(+1 du, se-

prtroção dast 1grjas _do ,s-
dQ 

Pois não era :coto que,] 
eu não me Confessava, nioru 
ira Cl luib ia, nela cotltl•ibulh 

parvo suste"to rio * padre 
dm h,ueziil ? Qno - niai s) 

pr'ovati eram precitas para 
cet Lificar(•rn quo eu ora um 
CARBONARIO o dos ivaia 
t,f'rriveis, vivt,uclu df3ntro 
(1%gno1 ik1fo1)uo dc SAN 

riTAILVÃS, pronto e Capp , 
lwlo ospírit() d(, x('itn do oi 
G(slilpl'UrI•UtC'T' a todos e (i 

todas lis pesHoas tias s uat) 

Envolvi(lo o deriuncianto 
na montun ira das sn;as iii• 

t'ti niiaH, ePl'tii I)lf'n • P ,r.;U5a21-

do cosi,] o mais coe° ii,do ci-
rliyuto os ' efeitos 01,1 suas 
obra; veado que se suAt 
belo ilwlmsn infame vilaniap 
cor roido (, 'f 'Corte a sicupa -

tia que disfktitava f no seio 
da f wlilia o que 118 initillas 

quali,dadt?e do bolliel]i di-
gno o honet;to impunham, 
al)eza;I' Co 111e11 génio o li-
t,ivt,z, lrnicos doreitos que 
rufa er•,illl rlponuidos, lacll 
foi aos , ' Ligos pQrVersos, 

vencid,t sem cortsequencias 
piara (,leis a primeira e mal f, 
dificil batalha, avançarein, 
no comótiniento (10 talou os-, 
magamento material, Q 
em parto obtido com a irij 
diyfiosiçs"lo da Snr.'f D. Car-
lot;a para con){go e que lh os 
01.41 U)finifosta no f,lcto de 
nem jia ser cliamaca'o ao con. ) 
vicio cia f amilia na reunião. 
por todos os modos tão b,elrx, 
tão (ligrriiflcac,i,orci, e + oco mi 
n/iota. , . a que dá togar (4 
festa do Natal  1, p, ,] ,sina 
iam firmando a. sua i:i.tua.-
ção ató ,alli tão periclitais-
te, Gol110 já niostl eis F3 ao, 
li-lesmo tempo afilatautlo- , 
alo e t.orwilldo-iole Citcl;+. 
vez 1'uaist indosejado nu fria 
dai fumilia n gúem t;;+ 1lw 
tributai .1s inuiurc% . ïaLon-

Çt')t';R o dediv içRé. lutoreg-

fl;tl)do-ruo pela boa oriencn-
Ç'•ít) lio ateu~ fill2oQ, roa, Ii)c,n 
d"kndo -r,.+ rtO( tisão 



.•. 

dispensando-lhes bons con-
selho; e todo o a tl vilio quo 
podebse ser-lhes util. Como 
teeru correspondido v61-o-
ówus a seu tempo. 

Na descrição cronologicz 
que tanto quanto po9ErVC1 

tenros seguido, dos factos 
constituitivot{ do draina 
que se vem desonrolatido, 
soin0., Cbi Cyadou ao ano de 
1917, época de fu.idação do 
panco Popular Portuguçz, 
em que o o Escôvas» revela 
urna qualidad(; c+tb t•nt,ão 
desconheci(isi--a ele falsa-
rto, sim, f aliaria. 
Esperem únl pouco. Fa-

laiã,c por winlot+docucrren-
t(:s que vou vigi• e que po-
nho á disposição do gneai 
queira verificar a exai.idão 
da minhti narX,ativa, os 
qunPs'só não publico por 
na.o ter ainda obtido a ne-
cesstiria t)utoristiçào da di-
reção do Banco, apezar do 
W(,U insíst(,nte pedido. Isso 
porem não obsta a que a 
elas me refira, corno © ob-
solutaalente indispeneavel. 
O REse8vas» sempre mesu-
raR e hipocr•ita, e, pala me-
lhor levar a tigua ao seu 
moinho, depois de ter vo-
r:1•it,s1d0 o peçonha c,lpaz de 
ene rncanar qualquer outra 
pessoa que mâis refletida 
fosa,e e trenos impressiona-
vel do que a Snr.• D. Car-
lota de WsRaJa9 ; dado o 
seu temperamento do exal-
tação nervosa por demais 
conhecido em Barcelos, es-
forçava-se por colocar-se ti 

coberto das suas maquina-
ções,; e logo imaginava ou 
aproveitava (nisso era ele 
lwbbil, qualquer circunstan-
cia que lhe fosse propicio, 
aias sem nunca pr(•judicar 
os seus respr vttdos fins, 
E foi nesRes intuitos que 

ele sondou o animo (Ia só-
gra RobrP as probn ' bilida-
dPs de exito quo en teria 
em conseguir ser nesta vila 
o representante do Banco 
Popular Portuguez, de eu-
jo intento suponho ter sido 
inforihRdo por ininha inu-
lher: "Que a ele, Escóvas, 
muito convinha essa repre-
sentação, mas que receiava 
o niwu génio„ etc... etc... 
E da 1rrN$exão da Stir." D. 
Carlota obteve o que mali-
ciosamente pretendia, ani-
mando-o a trabalhar con-
tra mim, pois que,dizia ela, 
não gostando o Morão de 
pedir nada a ninguem, CAr• 
t,(imente nada consegue, e 
ele, Escócas, que oprocec-

Lasse !!... Isso foi o que 
el(• quiz ouvir e logo pôz 
ein praticai, se é que o não 
til:ha ja feito unto.-•. Passa-
do algum tempo e apóz uns 
ligeiro@ Incidente-3, conse-
queiltes (l'aquala atitude 
centra a minha pretensão, 
vi(.'nlos flnalmelite ti tini in-

tendimento a fito de evitar 
novas eotnpliottçóes ci enr 
etitisf.rçrio doa • eswjos rna-
»ifestados pE11 Silr.• D. 
Carlota quo beli) pezarosa 
se mostrou depois por e!u 
ter concorri ,lo ineolunt.aria 
e oirref1otidamen1e para 
agravar o ec(,fiieto existen-
te entre os dois g©nros. 
Em con9Pquencia do que, 

gener'osatllelitP, propuz ao 
«E,ycóvas» entrar corno sa-

cio, pois o que eu esperava 
conseguir cone recp(a1to à 
representação do B. P.• ,P. 
em Bareelos, exigia que ti-
vesse auxiliares; e viste ele 
ter nisso enilv en l(?iiCitla, 

que eu não podia a esse tem-
po deixar de supór hones-
tas, não tinha duvida' i]gu-
ina sm dtir-lho sociedade. 
O alvitre foi aceeítP, pias 
com os malèvolos e reser-
vados intentos que vemos 
desvendai'. 

ANUNCiOS 

CASA NA VILA 
Quem pretender com-

prar uma casa cone boin 
quintal, dirija-se ao tenen-
te Faria. 

ÃPrevc lição 
Previne-se o publico, e 

especialmente o comercio, 
de que deixaram de fazer 
parte da sociedade por quo-
tas, «UNIÃO INDUSTRI-
AL BARCELENSE, LI-
MITADA», com sede na 
Avenida Alcaides de Fa-
ria, d'esta vila, os socios 
Snrs. Dr. Manoel Batista 
de Lima Tort•es, Fradique 
de Vasconcelos Corte Ileal 
e João C. Lima Torres, os 
qu.a.es por Escritura de 28 
de Abril de 1924, lavrada 
na nota do Ncitario/ E xm.° 
Snr. W. Augusto Flatos 
Lopes de Almeida, CEDE-
RAM as suas quotas e di-
reitos socizies iro sacio snr. 
MIcmoel de Aratijo Ceuti-

nho. 
Fica, portanto, acrora 

_.essa sociedade constituida 
unicamente- pelos socios 
si i'Ianael c1t,Ari ujo Cou-
• tinho. João de Araujo Cou-
tinho, Antonio de Araujo 

Ccnatinlio, José dto Araujo 
Coul.inho, Manoel deArau-
jo Coutinho Junior, nato 
podendo ma is aqueles ex-
socios luzes ti so daquela 
firma ou dentirninação so-
cial. 

Continu,ii.9,is a, insistir que ba grande vant;ir;ern pa-
ra os senhores proprietarios da ,em veuderern 
os mesmos por incio de leilão, re,•ervandcl-st+ o direito cie 
nato os entregairem so o ultima lança lhe-> não convier. 

E' o5ta a melhor forma (16 tirarem um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que teitltam de pôr pinheiros áven-
da rogarmos nos avisem. 

—Precisamos cie compradtlrea activo►..q, pnr conta-
da casa ou por conta propria, coiro troa pr,itica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes bo;ts condições. 

— Todo o novo fornecedor de mtidoira para esta ca-
xa, rAconhecerZ em poucn torr)l)o as botos condições de 
trabalho que lhe facditaino,.. 

Barce!nsi 10 de .11,irç(r da 1920. 
JU A N 13. DUMEN F,Cll 

MADEIRAS DE FORMO E VITOLA 
Conipram-se madeiras cie 1ôrro e vitóla. Para 

tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Do-
mendch—Fabricade Serrapâo--Barcelos 

CAMPO DA REPUBLICA, 45_ •7 

Co ilissões, cOnsigt)açoes e conta 
o 

W'OPria 

Mercantil de Barcelos, L.da 
...Avenida A leil•ides cie Faria 

A*11,igou t[e 

RC-1h&Gff10 de AU MIett*a 

e '71o~epm: 

A GAR A.lv rrlA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em 41•,nte à Recebedoria— BARCELOS) 

Solicitam-se passaportos para todos os paizes es-
trangeìro . I+•ntr(•giltn-se bilhHtos do passagens de todas 

Companhias de Navegação. 
Peçam infr)rmizÇóos à nova agenciar 
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